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Cousas Municipaes 

Proseguindo no desempenho da 
tarefa,que nos irnposemos, de tra­
tar de tudo quanto diga res­
peito ao bem publico do Municí­
pio, dirigirao-nos hoje ao sr. Fis­
cal desta cidade, a quem compe­
te, pelo art. 85 da lei de Io de 
©utubro de 1828, vigiar na ob­
servância das posturas da câma­
ra, promovendo a sua execução 
pela advertência dos que forem 
obrigados a ellas, ou particular­
mente ou por meio do editaes ; e 
na convicção de que as providen 
cias que reclamamos serão prom-
ptamente dadas, pedimos a sua 
attenção para as linhas que aqui 
deixamos traçadas. 

Três são os factos dos quaes 
vamos hoje oecupar-nos. 

O 1" versa sobre o imposto quo 
a titulo de licença pagâo á Câ­
mara aquelles que possuem esta­
belecimentos, nos quaes vendem 
/íeneros de qualquer natureza e 
que, segundo nos informam, não 
é actualmente pago como deveria 
sêl-o. 
Dizem-nos que commerciantes 

que pagara apenas o imposto es­
tabelecido no § Io do art. 209 
do código de posturas que nos 
rege, para vender fazendas, rou­
pa feita, ferragens, armarinho, 
c<ç. vendem também bebidas es-

pirituosas, louça, vidros etc, 
sem que tenham pago o imposto 
taxado no § 5 do mesmo artigo 
209, para quem vende esses gê­
neros. 
Ha nesse facto, cuja veracida­

de não podemos pôr em duvida 
por que nos merece inteiro cre­
dito o nosso informante,um abu­
so que ao sr. Fiscal cumpre re 
primir. 
Mais de que uma simples vio­

lação da lei, elle deve merecer 
toda a attenção porque traz com 
sigo o depraciamento desta parte 
da renda municipal e pôde firmar 
um precedente que muito ha de 
prejudicar aos interesses do Mu­
nicípio, si uma rigorosa fiscalisa-
yãonão fôr estabelecida. 

Ignora o sr. Fiscal, iuteressa-
do em conhecer estes factos, por 
que é um dos set-s doveres, o que 
acabamos da relatar ? 

O 2o refere-se â existência de 
uma fabrica de sabão na rua do 
Commercio e que, deve ser prom-
ptamente mudada para fora da 
cidade, porque affecta a salubri-
dade publica pela qual é incum­
bido de velar o sr. Fiscal. 
si não bastasse o art. 77 do 

Dec. n. 8337 de 19 de Janeiro de 
1882, quo estabelece que as 
autoridades sanitárias deverão 
examinar os locaes das fabricas 
cujos trabalhos sejão nocivos ã 
saúde publica ou possão produ­
zir qualquer incommodo e mar­
gear as distancias em que estas 
deve n ficar do povoado, bem co­
mo ordenar que sejão ellas re­
movidas, mandando fechal-as em 
quanto não se realize a deter­
minada remoção ; teríamos ainda 
a disposição expressa do art. 60 
do nosso Cod. de Posturas,apoia­
do na qual pôde o sr. Fiscal al-
liviar-nos de taes fabricas, remo-
vendo-as para lugar permittido 
e apropriado e multando em 10$ 
os seos proprietários. 

A quem conhece o que é uma 
dessas fabricas de sabão, que ele­
mentos entrão na composição des­
te, nenhuma duvida pôde restar 
de que, mais do que um simples 
incommodo, a existência dellas 
causa damno á ;aude publica,que 
nao i ò Io estar ú mercê de fabri­
cantes d • sabão, 

Acreditamos que, por não ter 
talvez taes conhecimentos, igno­
ra o sr. Fiscal o mal que dellas 
nos provém, e por isso, pedimos-
lhe que para experiência procu­
re saber em qua casa da rua do 
Commercio está a fabrica de que 
falíamos, e vã là passar um dia. 

Satisfaça-nos e verá que o sim­
ples aroma o convencerá da ne­
cessidade do cumprir melhor os 
deveres do soo cargo. 

O 3o diz respeito a existência 
de um exgotto na travessa que 
Trai do largo do Carmo ao Colle-
gio de S. Luiz e que diariamente 
lança águas pútridas que também 
só damno podem cauzar á saúde 
dos quetransit,im por esse lugar, 

cod. das postu-
obrigaçõss con-
, dá-lhe no § 6 
isseio cias ruas, 

O art. 191 
ras, entre outra 
feridas ao Fise 
a de verificar 
pedindo ao Presidente da Câma­
ra, quando esta não estiver reu­
nida,que tome a providencia que 
no caso couber, e no entanto as 
cousas marcham como si tal dis­
posição não existisse. 

Não saberá também o sr. Fis­
cal da existência d esse exgotto ? 

Si ha um cargo cujo bom de­
sempenho exige actividade e ener­
gia é certamente o de Fiscal 
das Municipalidades. 
Já não è pequena a responsa­

bilidade d'aquelles que o exer­
cem,para que deixem correra re­
velia o cumprimento de seos de­
veres. 

O sr. Fiscal seja um pouco 
mais activo e fiscalise melhor 
o que lhe vai por casa e nós na 
da dir-lhe-emos. 

No caso contrario, encontrar-
nos à em seu caminho fiscalizando 
imparcial mas severameute os seos 
actes de funecionario publico. 

CmBAMICIPAL" 
6». Sessão ordinária em 8 de 
Junho de 1883. 

Presidência do Rxmo. Barão do 
Parnahyba. 

Secretario, Quintiliano de Oli­
veira Garcia. 

Achando se presentes as 11 ho­
ras da manhã os Senhores Verea­

dores Exmo. Barão do Parnahy­
ba, Cor. Anhaia, Adolphri Biuer, 
Paulino, I)r. Barros Jr., Galvãi 
Sobrinho, Kiehl e Bento Paes, 
faltando com causa o Sr. Tris 
Mariano, o Sr. Presidente abrir» 
a sessão. Lid.i a acta da antece­
dente, foi approvada. 

EXPEDIENTE. 

Foi presente um . . r do 
Relatório do .Ministério da Guer­
ra. Inteirada. Are 

Foi lida uma. petição resigna­
da por diversos >s des• 
ta cidade reclamando sobre uma 
parte da novissi reforma tias 
posturas municip i I > 
nadas por esta C i o cor­
rente anuo, cuja • ã- ver­
sa sobre os impo ! furam 
augmentados para • 1 >jas de fi-
zendas. roupa feita, c > . éns, cal­
çados, ferragens e ar ipinho, pe­
dindo a diminuição '' «s impos­
tos em regra propoi j aal da im­
portância dos prédios e lugares 
em que se achão collocâdos.os es-
taeblecimentos commerciaes. A's 
Commissões Permanente e de 
Contas para darem seu parecer. 

Pelas Commissões Permanente 
e de Obras Publicas foi apresen­
tado o seguinte parecer ; 

As Commissões' Permanente a 
de Obras Publicas, à qu^m foi 
presente a reclamação do Tenen­
te Luciano Francisco de Lima, na 
qual expõe os motivos pelos quaes 
não pôde aceitar as cláusulas for­
muladas no contracto escripto, e 
que impodirão de assignal-o. 
examinou com toda a attenção 
todos os papeis relativos a- esta 
empreitada e vem dar o seu pa­
recer. As Commissões entendem 
que a Câmara não pode prescin­
dir de estabelecer as condiçõ-s 
mencionadas, visto qne, algumas 
d'ellas se achão comprehendidas 
no parecer primitivo das Commis­
sões reunidas de Obras Publicas 
e de Contas, e outras são intie-
rentes aos contratos d'esta or­
dem. 

Alem disso, a Câmara é a com­
petente para decretar o modo do 
riscalisação das suas obras, A ' 
vista do exposto, entendem as 
Commissõos, que não londo acei­
tado o proponente as menciona­
das condições, seja considerada 
como de nenhum effeito a sua 
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proposta. Tendo porém õ propo 
«ente debaixo de boa fé iniciado 
alguns trabalhos, é de justiça in-
diíiun-isal-o das desjiazas feitas, 
entrando em aceôrdo para rece­
ber os materiaes, obras jâ feitas, 
desçontando-âe no dinheiro por 
ello recebido. Paço da Câmara 
8 du Junho de 1833.—Anhaia.. 
Bento Paes, Galvâo Sobrinho, 
JSarros Jr., Kiehí. Entrando em 
discussão este parecer, foi appro-
vado. N'este acto, o Sr. Paulino 
declarou que deixava de votar 
sobre este parecer, por julgar-se 
s-uspeito, visto ser o proponente 
beu pae. 

Pelo Sr. Bento Paes foi apre­
sentada a seguinte indicação : 
Tendo ficado sem effeito a propos­
ta du Tenente Lucra no Francisco 
fle Lima, nara. a factura do ce­
mitério extra-muros, indico que 
a Câmara contrate a factura das 
taipa . I lis da concluídas, se 
,MI. i das obras, com 
pessoa competente. Paço da Ca 
mara Municipal, S de Junho de 
18S3. Bento Paes Entrando em 
discussão, pelo Sr. Presidente 
foi fundamenta Ia a seguinte 
emenda : Emenda — Q u e se con­
trate com Antônio Joaquim Ro­
drigues, um dos proponentes, eu-
ja proposta foi julgada também 
mtajosa pelas Commissões de 

Contas e rle Obras Publicas. Si 
o puder se chegar a a côrdo, 

seja de novo posta a obra om con­
curso para a sessão de 7 de Ju­
lho ào corrente anno. 8 de Ju-
o de 83. Baião do Parnahyba. 
sta esta emenda a discussão, 

iorão ella e a indicação appro-
vaààs. 
Pela Commissão Permanente 

foi apresentado o parecer seguin 
te : A Commissão Permanente è 
<,uem foram presentes as petições 
de Max-imiano Xavier de Oliveira 

,ÜÍ\C, e Ignacio João Paulo, re-
i. uerendo que a Câmara lhes con­
ceda datas nos terrenos mencio­
nados nas ditas petições, ó de pa­
recer que não podem ser atten-
didos, visto que, as Câmaras Mu-
v icipaes não podem, em vista da 
lei, conceder datas. Sala das 
sessões, 8 de Junho de 1883.— 
Anhaia, Bento Paes, ííiehl 

Entrando este parecer em dis­
cussão, foi approvadi. 

Pela mesma Commissão foi mais 
apresentado o parecer que se se­
gue : A Commissão Permanen­
te á quem foi presente a petição 
doOctaviano Pereira Mendes, re­
querendo á esta Câmara que lhe 
conceda, por carta de data, duas 
ilhas no rio Jundiuhy, junto â 
Fabrica de Papel, que vae esta­
belecer nas proximidades da Es­
trada do Salto, ó de parecer que 
não pertencendo á Câmara as 
ilhas, mencionadas, e nem poden­
do esta conceder cartas de datas, 
TI$O tem matéria á deferir, visto, 
como ficeu exposto, não poder 
Cornar conhecimento por falta de 

competência. Sala das sassõos, 8 
de Junho da 1831. — luiiiia, B m -
to Paes, Kiohl. Posto a discus­
são, foi approvado 

Pelo br. Kíehl foi fundamen­
tada a seguinte indicação : lú­
dico para que esta Câmara or ie­
ne ao seu Procurador a mandar 
vir de S. Paulo, quatro latas de 
foimie-ida Capanema para ser ap-
plicada na extineção da formi­
gueiros. Paço da Câmara. 8 da 
Junho de 18S i.—Kiehi. Foi ap­
uro vada. 

Pelo Sr. Paulino foi funda 
montada a seguinte indicação : 
Índico paraque e ti Câmara, ora 
que se acha funecion indo o par­
lamento, represente ao Sena>o 
paraqüe sujeite á discussão o pro-
j-cto de lei votado""^P^^Camara 
temporária em 1S89, do Dr. Sal­
danha Marinho^ secularisaudo os 
cemitérios. Sala da Câmara, 8 
de Junho de 1SS3. Paulino. En­
trando em d;scus.-ã>, o Sr. Presi­
dente desenvolveo diversa3 con­
siderações sobra o objecta da in­
dicação, concluindo por mandar 
á CommiSião Permanente para 
dar seu parecer na sessão de 7 
de Julho. 

Nada mais havendo, o Sr. Pre­
sidente levantou a sessão, man­
dando lavrar a presente aeti que 
vai ser assignada. 

mho de 18S3 

As ceremonias da coroação do 
Czar em Jloscnw terminaram nes­
tes dias com uaia entrada do 
Imperador da Rússia em ÍS. Pe-
íer^burgo, entrada que não pare­
ce ter sido das mais triuraphaés. 
Até na manhã da chegada do 
Czar, correia o boato que, por 
esta ou por aquelle motivo, essa 
entrada, embora consagrada \< Ia 
tradicção,, não sa effoctuárra . ° 
so quando vio alguns prep-araii--
vos feitos ás pressas foi que o povo 
soube que teria lugar a cereího-
nia. Conforme as noticias mais 
authentic, s, o--sa recepção, a que 
a população bem qulzé-ra pres­
tar o concurso du seu enthusias-
mo habitual, pareeeo mais uma 
rápida corrida do que u n presti-
to solemne. Será sorte, por ven­
tura, de todas as festas, o prin­
cipalmente das mais brilhantes, 
aeibarem sempre tristemente? 

E' possível, e o sentimento da 
verdadeira situação do império 
russo s.ò pôde augmentar essa im­
pressão nfis ânimos das pessoas 
que ostão ao facto dos aconteci­
mentos. Com effeito, alli tudo 
que como vai andando para um 
deslance proxiino o desconhecido 
que incute terror. Foi dessa in­
quietação que so tornou eoho o 
mayor de Moscow em um discurso, 
cuja publicidade a policia ru^sa 

buscou djbalde impedir. Presen­
temente, na Rússia,não ha mais 
do que um soberano omoipoten-
te. cujo gênio sombrio come que 
é arisco a todas ãs idéas de pro­
gresso, e um povo de servos li­
bertos, verdadeira raça de crean-
ças, a quem se destnbuiram qua 
trocentas mil rações de carne, 
quatrocentos mil cartuchos de 
doces e conte ii is e doze milhões 
de cigarros. E m breve hão de 
reclamar talvez alguma nova 
distribuição. A Historia sempre i 
repete os mesmos factos. Desse 
modo é que se costumava sedu-
zir o acalmar o poviléo da Roma 
imperial A classe intalligeníe, 
sem fallar da nobreza da corte, 
que é mais uma casta do que u-
ma classe, parece ter dasappare-
cido completamente. Os nihilís-
tas, ao assassinarem Alexandre 
II, esmagaram-na sem querer, e, 
todavia, só com essa classe é qua 
o império de Pedro o Grande po 
dia ainda encontrar salvação. 

Os casacos da Crimèa soem di­
zer : « A Rússia inteira pulsa no 
peito do grande Czar branco », 
E nisso têm elles razão. Hoje em 
dia como outr'ra, a Rússia é o 
Czar e só o Czar. O que quer 
Alexandre III? E'muito difficil 
compreheoder ; talvez elle mes­
mo não o saiba bem claramente. 
o as decisões cootra iictoriaesque 
tomou Miccessivamente como que 
o comprovam. Ora, publica uka-
ses, entrando nos mais cireums-
tinciados p-edmanores-, e ordenan­
do as mais istrictas economias ; 
reduz as verbas da instrucçáo 
publica e os ordenados dos func-
cíonarios ; diminua o effaotivo 
dos regimentos. Ora, cria novos 
corpos, modifica as pressas o uai 
forme dos soldados aduptando ou­
tro mais custoso, estabece novas 
categorias de empregados. Além 
disso, o rescrip-to imperial pro­
mulgado por oceasião da coroa­
ção, documento em que se pro­
cura inutilmente a pronia-.sa de 
reformas liberaes, concede dis 
pensadas prestações atraz idas de­
vidas pelos camponios para o res­
gate das torras, e ê sa medida, 
exceliente em principio,empobre­
ce ainda mais o thasouro publico. 

Na espher.i dos factos políticos, 
a proseiipção de todas as idéas 
modernas afigura-se cada vez 
mais absoluta : Ivan Aksakoff, 
um dos escriptores mais popula­
res e um do-;'mais dedicados na 
defesa da aulocracia absoluta do 
Imperador, Ivan Aksakdf, quo. 
lia poucos dias apenas, em um 
escripto espalhado com profusão, 
celebrava a coroação da Mosco,v 
e a gloria de Alexandre III, aca­
ba da ser desterrado para uma 
longínqua província do Caucaso, 
sem quo seja possível adivinhar os 
motivos dessa medida tyranica. 

Na política exterior e igual a 
contusão. O Príncipe Gort?cha 

kiff já nã > existe, a o seu suc-
cessor, o sr. Giers, parece não 
ter vontade própria. 
Já disse algmm que, era poli-

tic i, nunca se devem seguir còn 
selhwS nem de mulheres nem tio 
padres, porque estes o aquel.l is 
não possuam idéas geraes. As il -
lustres excepções ,ue se apontam 
não fazem mais do que confirmai" 
a regra. Talvez nos conselhos dos 
saesrdotes que rodeiam o Czar 
encontre-se a chave do inigmi 
russo. Com effeito, em um ukase 
do Czar, depara-se com a seguin­
te phrase mystica que parece 
justificar tal suspeita ; faltando 
de uma igreja erguida para re­
lembrar a derrota de Napoleãol, 
diz o Czar : « Possa este templo 
subsistir ! conforme o voto do 
fundador, durante longos sécu­
los, pjssa o incenso de gratidão 
arder c mstantemente perante o 
altar do Senhor por muitas ge-
raçõjs, do mesmo modo que sub­
sistem o amor doa antepassados 
e o desejo de 
Ias acções ! » 

as bel-

E ^ t r a d a d o Stallo —Foi 
expedida ordem ao thesouro pro­
vincial para entregar á câmara 
municipal da Itú a quantia da 
1;892$para as obras da estrada 
quedaqueíla cidade vae à po-
voação do Salto. 

Eteelaois»ç5í> |>roce-
tlente.—O Ur. Juiz de Or-
phãos julgando proce lenta a re­
clamação feita por L5iog-t>, contra 
i classificação d-'escravos a quo 
procedao a Junta deste Municí­
pio, reformou a mo^m-i, mandan­
do que o reclamante passasse a 
oceapar o n. 9 da ' lista, bai­
xando a oesupar os us. 10 e 11 
os escravos Egydio a Luiz. 

.•'%.!5stajnojiío m U i t a i * 
— N o dia Io. de Agosto pró­
ximo futuro, deve reunir-se no 
co-ri'0 da matriz as 10 horas da 
n> mhã, a junta do parochia, pa­
ra proceder-se ao alistamento dos 
cid i-íãos aptos para o serviço do 
exercito e armada. 
Elevação ílo entran-

c i a . — N a sessão de 13 da Câma­
ra dos Deputados, passou em 'd* 
discussão a emenda qua eleva a 
3a entrancia esta comarca, 

ralava i-aíornn» eleito­
ral. — Diz o Diário do Brazil : 

Consta-nos qua se trata de uma 
nova reforma eleitoral no senti­
do dí sa constituírem círculos de 
ti es deputados. 

Oiserimisiação ti a s 
reutftas.— No dia 14 no sena­
do o sr. presidente do conselho 
declarou que já está prornoto o 
projacto do governo sobre a dis­
criminação das, rendas geraes e. 
provinciaes. 
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3* D i á r i o iSi"! 

Recebemos o n. I 'fosse novo 

Jornal, uue eticetou a sua publi­

cação na Capitai nu 

corrente, o do qual 

.!U;i». 

dia 17 do 
ê redactòr 

chefe o Br. Augusto de Souza 
Queiroz. 
0 Diário de S. Paulo ó órgão 

do partido liboral e em seu arti­
go programma promette advogar 
a desceutralisação administrati­
va, autonomia dos municípios a 
necessidade uma nova distribui-, 
cão de impostos, o alargamento 
ría instrucção publica, o augmen-
to do fundo d'emancipação, a lo-
calisação do escravo, e a neces­
sidade de uma nova lei delocação 
de serviço-, conferido ás provín­
cias o direito de legislarem a res­
peito com as mais aptas a co­
nhecerem as siias necessidades. 
Saudámos ao novo collega e 

cesejando-lha uma vida longa e 
prospera, lhe agradecemos a fine­
za da visita, que prometíamos re­
tribuir. 
.lorssal d o .agricultor 

_ N = 209. 
SUMMARIO.— O oitavo volu 

me.—Cultura da batata. Solaaun 
tuberom n (conclusão).—Receite 
para doca.— Aves o animaes do­
mésticos. Producção o peso dos 
~?mis.— Economia domestica.—A 
pesei e suas vantagens. —Chimi-
ca mineral. Águas de Caxambú. 
—Kranboul.— Máximas agríco­
las.—LEstraraonio.— Receita de 
cosinha. — ílami, Liaho e canha-
mo.—Conheoimentos úteis. 
I m p r e n s a —Recebemos e 

agradecemos : 
O n. 9 da Provincii de Goyaz, 

hebdomadário litterario e noü-
cioso dedicado aos intaressos da 
província que lha deo o nome : 
O n. 2 do Romanceiro, que se 

publica na Capital ; a 
O a. 1 do Bislurí, periódico cri­

tico,satírico a noticiozo qua aca­
ba d'eocetar sua publicação na 
Corte. 
í*rineipe allemâo.— 

Chegou á Santos a corveta Olga, 
que traz a seu bordo o príncipe 
Henrique, neto do imperador da 
AUemanha. 
Deputados subsidia-

doa.-As nações que pagam 
subsidio aos seus deputados são : 
Áustria, Baviera, Bélgica, Dina­
marca, Filandia, França,Grécia, 
Hungna, Noruega, Paizes-Bai-
TLOÍ, Portugal, Prússia, Rouma-
nia, Saxa, Sueaia, Suissa e Tur­
quia. A Inglaterra, AUemanha, 
Itália e outros paizes não dão 
subsidio algum. 
O nosso paiz está. ila primeira 

clasm. 
Os primeiro* eonven-

E,o>*.—d primeiros conventos 
estabelecidos no Brazil foram : 
o dos Carmelistts, em Santos, era 
1580, co dos Banedictinos, na 
Barria, em 1531. 
A. divida do Estado1 

Do discurso proferido na. sessão 

da Gamara d is Deputados de 12 
pelo ('-oi-eüioiio Pereira da Sil­
va, extranimos'os seguintes da­
dos ,s'ib.\j o estado das finanças 
brasileiras em 1833; 

Pelo c imbio 
de hoje 

Divida externa, 
inclusive a d > 
1833. 220.000:000$ 100 
Interna, inclu­
sive as de 1868 e 
1879, e abatida a 
amortização já 
effectuada. . 407,800000$000 
Anterior a 1827 
o inscripta 630.000$000 
Cofre dos orphãos 15.800 '8003000 
Depósitos diversos 
e fundo de eman­
cipação, etc. 22,000.000$000 
Caixas econômicas 18,200:000$000 
Defuntos e ausen­
tes 4,000.000$000 
Papel moeda 18S,041:000$000 
Bilhetes do the­
souro 46,651.000$000 
923,122:000$000 

ro no mez da Janeiro do corren­
te anno é o seguinte : 
Receita . . . . 93:463*200 
Despeza . . . . 8).5S1$795 

Saldo .... 18:8S4$4'J5 
No mez d) Fevereiro : 
Receita . . . 86:495$ V70 
Despeza . . . 76:48V$75s 

Em do 1877, a divida 
Estado era: 

Pelo cambio de j 
então 

Externa fun­
dada 169,200.000$000 
Interna, inclusi­
ve a da 186S 32rc500;000$000 ' 
Anterior a 1827 
(liquidada 33S.O0O$000; 
Empréstimo do 
cofre dos orphãos 15,UO:000$000 • 
De particulares 
De dofuntos e ausentes 
De caixas econo 
micas, etc 
De depósitos d-
versos, etc 
Bilhetes em cír 
culação 
Papal moeda 

700:000$000 

2,63O;OD0$0O0! 

10,700:000$000 j 

9,103:000$000' 

20,162:000$000 
H9,347.000$000 

701.807:000$000 

Clafè silvestre.— Conta 
uma folha do Paraná : 
«O importante fazendeiro de 

Campo Largo, José Olynto Men­
des da Sá, dasobriu o café syl-
vestra nas mattas virgens do 
Campo Largo. 
Oireitos sobre o café. 

—Telegrâmma expedido de Bru-
xellas em data de 12 diz quo as 
secções da câmara dos represen­
tantes não aceitaram os projectos 
de augmento dos direitos decre­
tados sobre o café e o fumo. 

Imposto sobre os 
c ã e s . — O producto do imposto 
sobre os cães nos Estados-Unidos 
é avaliado em 32.000:000$. 
S. Paulo e fftia de .Ja­

neiro.—O resumo do balance­
te da estrada de ferro desta com­
panhia S. Paulo e Rio de Jaaei-

Saldo . . . . 12:930$718 
Este saldo reunido ao 
do maz de janeiro. 18:8S4$405 

Somma .... 31 865$263 

LiUxtiifito^o projecto.— 
O Deputido Francez Rivet, apre­
sentou á câmara o seguinte pro­
jecto, que fez preceder de judi-
ciosas considerações, as quaes' 
terminou assim ; 
Submetto, portanto, à delibe­

ração da camara, ém nome da 
justiça, e attendendo á diminui­
ção dos crimes, ao interesse da 
creança a da mulher o seguinte 
projecto da lei : 
Artigo 1.° —E' adimittida a in­

dagação da paternidade, contan­
to que haja provas escriptas, fac­
tos demonstrativos, ou testemu­
nhas bastantes. 
Art. 2."—Se o pai reconhecido 

recusar esposar a mâi, tem esta 
o direito de reclamar indemnisa-
ções. 
Art. 3.° — A mulher pôde de­

clarar a sua gravidez, designar 
o pai e começar o acto judicial 3 
mezes antes do parto. 
Art. 4.° — Durante a menori-

dade da creança, a acção prova-
tiva da paternidade pertence â 
mâi ou ao tutor. 

Art. 5."—Esta acção prescreve 
em G mezes a partir da rnaiori-
dada da creança. 
Art. 6.° — A mulher de idade 

superior a 25 annos não poderá 
perseguir um menor com manos 
de 18. 
Art. 7.°—As reivindicações de 

paternidade reconhecidas calurn-
niosas e de má fé serão punidas 
com as penas applícaveis em ma­
téria de diffamaçâo.» 
NOTICIAS DIVERSAS 
— A exposição jornalística em Dresde, 

apresentou mil quinhentos e dona jor-
naes escriptos era cincoenta e cinco lín­
guas diffòrentea. 
—Na AUemanha, todos os escripio­
res contrários a Bismark, mandão im­
primir suas obras era typo romano, 
dispensando o gothieo. Atè aadminis* 
tração do cantâo de Bome, decretou a 
impressão de todas as peças officiaós, 
também em typo romano. Se o exem. 
pio propagar.se... 
—Montou-se ulürnameute nos Esta­
dos- Unidos, uma fabrica de assncar de 
pepinos. Se não for "americanice".,. 

—Os chiuezes, servem -:;* dos olhos 
do gato para... regularora as horas. 
As 3 horas, a pjpilla é ovai, ao 
dia, diminue a ponto de se mostrar urna 
fenda, de tarde até a noite, torii 
novamfcnto oval.. 

Ü 

O b i t u a r l o . — D a dia 11 a 17 do 
corrente sepultaram so os seguintes ca^ 
davares : 

Dia 11 

Joaquim Bueno, 60 annos, viuvo,afri­
cano, fallecou naS.C- de Misericórdia.-
—HydropesU. 

Dia 12 

José, de 5 annos, f. do finado José D. 
Aranha e Maria Luiza.—Afogado. 

Dia 17 

Maria Rosi d.i Conceição, 70 annos, 
viuva de José Ribeiro Pires.— Hydro-
pesia. 

Dia 15 

Hosvaldo, de 55 dias, f. de Frankilin 
Bazilio de Vasconcellos e d. -'u-rtruies 
Engler de Vasconcellos. —T:,,:_mação no 
braço. 

Oi a 17 

Adâ"o, de òj annoí, africano, casado 
com Gabriella Maria do Espirito-Sja-
to.—Hydropesia. 

« m M — B t a w n . . « n g . ; 

•èk* 

Salto 

No dia 8 do corrente 
gar, pela primeira vez 
vciação a festa do SS. c 1J 
Jesus. 
A Igreja esteve ornada cora 

singelidade e gosto. 
Encarregaram-se d'esta solem-

nidade os Reverendi~i PP. Jesuí­
tas, que tudo fizerão cora mui­
to brilhantismo. 
A missa foi canf pelo P. 

M. Sabbatini. aju ' 3 por alum--
nos do Collegio de S. Luiz e 
acompanhada com Harmonium, 
cuja execução esteve acima da 
todo e qualquer elogio A voz 
de que é dotado o P. M. Sabba­
tini, incoutestavelmente e a me­
lhor que aqui temos ouvido, o 
Tiple nada deixou a desejar. En­
carregou-se do sermão o P. M. 
Josá Maria Mantero, Reitor do 
Collegio de S. Luiz. que mais 
uma vez, com sua voz eloqüente 
provou que ê um dos ornamentou 
da tribuna sagrada, suas pala­
vras forão como semprn, ouvidas. 
cora religiosa attenção. 
A banda de musica dos meni­

nos do Collegio muito abrilhan­
tou a festa, com suas escolhidas 
e bem executadas peças de mu-. 
sica, 
São dignos de elogios os Rvds. 

P?. Jesuítas todas as vezes que 
sa encarregão de qualquer festa, 
pelo bom desempenho que apro-
sentão, sendo seu uuico fim ele­
varem a culto Divino. 
A Capella de N. S. do Monte 

Serrate, vai prosperando dia por 
dia. As missas aos domingos 
ainda não faltarão, a isto às es-
penças hoje do Alfores José Gal­
vâo de França Pacheco, que. 
além d'essa despeza ainda con-
correo com um bonito rn»s.:aL 

4 Capella jà possua uma rica> 
jUmbélla, que muito neoessita.x.k 
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para se levar o Viatíco aos en­
fermos d'este lugar. 
Era muito preciso para facili­

tar as festas ifeste lugar a ac-
quisição de nm Harmonium, hoje 
porém já não se sente essa falta. 

A Capella já tem um Harmo­
nium, ornamentos e todo o pre­
ciso para o culto e isto tudo é 
devido aos esforços que tem em­
pregado o incansável Sr. José 
Soares de Barros, que não poupa 
sacrifícios para o engrandeci-
mento do culto e melhoramen­
tos de nossa Capella. 

Receba pois o Sr. Barros úm 
voto de louvor dos habitantes 
d'esfe lugar. 

Salto, 17 de Julho de 1883. 

Ura Sallense. 

Ytti 

Dr. Domingos Antônio Alves, 
muito digno Juiz de Direito da 
2a vara civil da Capital de S. 
Paulo em data de 6 de Julhu do 
corrente, reconhecendo lnnncen-
cio ser livre, pelo seu baptiste-
rio, o que é publico e notório 
nesta cidade, como consta no 
assento Parochial. 

Quem pergunta quer saber se 
o Delegado de Ytú está além dos 
Direitos Romanos, aonde diz : 
Uma liberdade dada, jamais vol­
tará ao captiveiro, com referen­
cia ao L. 4o do regulamento de 
Portugal, aonde diz : a liberda­
de é direito natural a preznnção 
do Sinhorio a elle compete pro­
var o direito da escravidão. 

Innocencio está prezo I /! com 
a cart'4 de liberdade paçada pe­
lo Juiz de ü.reito de S. Paulo. 

Quem está em erro o Juiz ou 
o Delegado. Santo Deus em que 
tempo estamos, não ha justiça. 

José SOARES D E BARBOS. 

mim 

O Dr. Deodato Cesino VileMa dos San­
tos, Juiz de Orphãos desta cidade de 
Itú e seu Termo etc. etc. 
Faço saber aos que o presente edital 

virem, que julguei procedente a recla« 
macão apresentada polo escravo Diogo 
contra a classificação de escravos feita ; 
pela respectiva Junta deste municipio, , 
para o fim de collocal-o no nono legar 
da mesma classificação, passando a oc-
cupar os logares décimo e décimo pri­
meiro os escravos Egydio e Luiz. Para 
constar mandei lavrar o presente edi­
tal que vai affixado DO logar do costu­
me e publicado pela imprensa. Passado 
nesta cidade de Itú, aos 16 de Ju-* 
lho de 1883. Eu Francisco Bernardino 
de Campos Camargo, Escrivão, que es­
crevi. Deodato Cesino Vilella dos San­
tos. 

O Dr. Deodato Cesino Vilella dos San­
tos, Juiz do Orphãos desta cidade de 
Itu e seu Termo etc. etc. 
Faço saber a todos que o presente 

edital com o pr&so de 20 dias virem, 
que no dia 4 de Agosto próximo futuro, 
na parta 49 seta das audiências, logo 
aF<«-! a audiência deste Juizo se fará 
praça p^ra arreraataçâo por quem mais 
der sr.bre o respectivo valor, de uma 
sort" de terra3 no sitio denominado— 
Pinhoirinho— deste Termo, pertencente 
á herança ào finado José Cinnc- Pires 
d9 Omargo. a cujo inventario se pro­
cede neste Juizo. E para que chegue 
ao conhecimento de todos se lavrou o 
presente pslo qual m convida a todos 
ave nret^ndentea forem, e vai publica,-
do peU imprensa e affixado no logar do 
costume. Passado ncíta cidade de Itu. 
8os 14 de Julho do 1833. Eu francisco 
Bernardino de Campos Camargo, Es­
crivão, que escrevi. Deodato Cosmo Vi­
lella dos Santos. 

-**»»-
Ü cidadão Carlos Grellet, juiz 

de paz d'esta Parochia de Ytú, 
Presidente dajunta Parochial : 
Faz saber aos que o presente 

edital lerem, que no dia Io. á& 
Agosto do corrente annç, se de­
ve reunir a junta da parochia, 
para proceder ao alistamento dos 
cidadãos da parochia para o ser­
viço do exercito e armada, nas 
condições do art. 90 § Io do re­
gulamento approvado pelo dec. 
n. 5,881 de 27 do Fevereiro de 
1875, devendo essa reunião se 
celebrar no consistorio da ma» 
trzi em 10 dias consecutivos des­
de as 9 horas da manhã às 3 da 
tarde, convoca pois todos os in­
teressados a comparecerem nesse 
lugar, dias e horas, para apre­
sentarem todos os esclarecimen­
tos, e reclamações a bem de seus 
direitos, a fim de que a junta 
possa bem orientada ficar da 
verdade, e habilitada a fazer as 
declarações e dar as informações 
precisas a esclarecer o juiso da 
junta revisora, que tem de apu­
rar esse alistamento. F para 
conhecimento de todos manda 
lavrar o presente edital, que se 
rá affixado na porta da matriz e 
publicado pela imprensa, e que 
vem por mim feito e rubricado 
pelo Juiz do Paz.—E eu Felicia-
no Leite Pacheco, Secretario da 
janta Parochial o subscrevi, Fe-
liciano Leito Pacheco. —Itú, Io. 
da Julho de 1883.— Carlos Grel­
let. 

BENTO TOLEDO 
0 proprietário d'cste cíialet 

avisa aos seus numerosos fregne-
zes e amigos, que achando-se de 
Yolta da capital, trouxe grande 
quantidade de bilhetes de varias 
loterias, podendo assim vender a 
preços rasoaveis, mas só a vista. 
DESCOSITA-8E OI-
L31ETKS P R E M I A ­

D O S 
Pede-se as pessoas que estão 
era debito com o dito chaletquei-
rão mandar satisfazer a impor­
tância de suas dividas, não po­
dendo vender bilhetes a praso 
visto comorar a dinheiro. 

Ytú, 19 de Julho de 1883. 
BENTO F. DE TOLEDO. 

Aluga-se uma caza à rua do 
Commercio,com bons cômodos pa­
ra família tendo lugar para loja 
com armação prompta e muito 
própria para fazer bons negócios. 
Acha-se de frente ao barbeiro; e 
para informações por obséquio na 
pharmaeia do sr. Joséilaria Al­
ves, 0 preço è'barato,tem quin­
tal e puço. 

OLARIA 
Vende-se um Olaria na rua das 
Flores por preço muito barato. 
Quem quizer comprar entenda-

se com João Leite de Souza Pri­
mo. 3—2 

ALÍML 
Precisa-se de operários 

para movimento de ter­
ra, e arrebentamento de 
pedras. A tratar na F; 
brica de Papel. 4—3 

CASA 
Alluga-se uma casa 

com commodo3 para fa­
mília, sita á travessa da 
Matriz, em frente á loja 
de Pompeo & Toledo. 
A tratar com Francis­

co Pereira Mendes neto. 
8—6 ESCRIPTOEIODA 

Companlii: Siga^ 
nho Central de Piraci-

cab 
P R O P O S T A S 

Neste escriptorio recebem-se 
proposta até o dia 33 do corren­
te mez, para a construção, por 
empreitada, de uma ponto sobro 
o rio Corumbatahy, para a ljnl 
férrea. 

A planta poderá ser examina­
da nesta repartição onde serão 
ministradas todas as explicações 
exigidas pelos interessados. 
Piracicaba, 2 de Julho de 18^3. 

O guarda-livros. 

Virgílio M. Pereira. 

Mme. Augusta Flores, Mo dista, 
de vestidos e chapèos, faz vesti­
dos, para baile, casamento, pas­
seio, á preços moderados, a di­
nheiro a vista, era sua residên­
cia rua da Palma n. 59. 10—10 

TF 
ACÇÕES DO RAMAL 

Na rua do Carmo n. 7, cora-
pra-se acçtfes do Ramal da Com­
panhia Ituana, quo os possuido­
res quizerem vender. 4—2 

Dentadura achada 
Aohou-se uma em bom estado. 
Quem der os' signaes. certos pôde 
procurar nesta typographia, pa­
gando a despeza deste annuncio, 

ia 

Fximc> de Cigarro 
De muito superior qualidade, muito aromatico 
e bom gosto sò quem recebeo desta marca, foi o 
abaixo assignado, 03 apreciadores cheguem que 
serão bem servido, 3—3 

Franklin Basilio de YascoRccllo s. 


